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Introdução 
 
O presente trabalho, A Compreensão da Infância na Localidade de Espinho Branco e Mato 
- Correia, Concelho de São Miguel, enquadra-se no âmbito do meu trabalho de fim de 
curso, licenciatura em Educação de Infância no ISE, actual UNICV. A escolha deste tema 
provém da observação da realidade das crianças destas localidades e das atitudes dos 
adultos em relação às mesmas, isto é a maneira como as tratam, o que considero ser um 
mau tratamento às crianças. Concretamente, eles proferem palavras obscenas, ameaçam 
porrada de forma agressiva, realizam paródias e jogos de azar em qualquer lugar 
envolvendo crianças, desrespeitando-as completamente e no entanto exigem que estas os 
respeitem.               
Esta situação, que contraria a ideia dos psicólogos e pedagogos em geral, contudo nunca 
foi objecto de contestação por parte dos agentes educativos locais na perspectiva do 
desenvolvimento integral e harmonioso da criança e a sua formação futura. Assim acho 
muito importante a realização de um estudo sobre essa relação ou comportamento dos 
adultos para com as crianças para levar à consciência dessas pessoas a realidade vivida, 
para reflectirem sobre a mesma e tentar contribuir para a mudança desse comportamento, 
pois para Watson, é na primeira infância que se organizam as primeiras aprendizagens por 
isso esta fase reveste-se de grande importância na formação da personalidade do indivíduo 
sendo os factores do meio muito importantes para a tal, ou seja, para ele todo o 
comportamento é o resultado da influencia do meio.   
Em face da situação descrita pretendo alcançar os seguintes objectivos: 
 
Objectivos gerais: 
 Conhecer a compreensão actual da infância; 
 Compreender a compreensão da infância nesta localidade; 
 
Objectivos específicos: 
 Descrever o tratamento dado às crianças dessas localidades; 
 Apontar as causas do mau tratamento das crianças; 
 Indicar as definições de infância dos adultos; 
 Explicar o tratamento das crianças na perspectiva dos adultos.  
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Para alcançar estes objectivos vou seguir a seguinte metodologia: 
1- Observação sistemática das acções e atitudes das pessoas desta localidade em relação à 
criança, para ter mais convicção da realidade do tratamento das crianças e afirmar ainda 
mais a pertinência do tema escolhido;  
2- Entrevistas às mesmas para saber os seus pontos de vista em relação ao assunto em 
estudo;   
3- Pesquisas bibliográficas para aprofundar os conhecimentos científicos sobre criança e 
infância, o que vai permitir a confrontação da teoria com a prática, que entendo ser 
instrumentos suficientes para a recolha das informações que orientam a resultados 
previstos. 
 
Este trabalho encontra-se organizado da seguinte forma:  
Introdução  
Desenvolvimento 
I- Parte teórica:  
Capítulo I - A CRIANÇA E O SEU DESABROCHAR HARMONIOSO 
Capítulo II - EDUCAÇÃO DAS CRIANÇAS  
II- Parte prática: 
Capítulo III - A CRIANÇA NO SEU MEIO ENVOLVENTE 
Conclusão 
Referencias Bibliográficas 
Anexos   
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Capítulo – I 
1- A CRIANÇA E O SEU DESABROCHAR HARMONIOSO 
 
1.1- Origem e significado da palavra criança 
 
Todos nós fomos crianças. Toda a humanidade foi criança e todas as sociedades e famílias 
ao longo da história, lidaram com a criança e a infância. Muitas características se mantêm 
independentemente do tempo e do lugar. Como se pode constatar, até hoje há uma grande 
fragilidade na fase da infância da espécie humana e as crianças precisam receber alguma 
preparação para a vida adulta. Sempre e em toda parte as crianças dependem totalmente do 
adulto, requerendo que se lhes providenciem alimentação e cuidados físicos. À medida que 
crescem, essas necessidades além de tender a aumentar, mudam de carácter, isto é, 
precisam aprender a lidar com determinadas emoções como a raiva, a dor, o medo, entre 
outras de forma socialmente aceitável. 
Actualmente, como é estabelecido na Convenção dos Direitos da Criança, todos os seres 
humanos com menos de 18 anos são crianças, excepto nos casos em que a maioridade seja 
declarada antes, de acordo com a lei do país aplicável às crianças.  
Resumindo, é necessário promover o desenvolvimento integral e harmonioso das crianças, 
que sendo um processo global, pressupõe a combinação de vários factores. É o que vem 
explícito no princípio 6 da Declaração dos Direitos da criança de 1959: Direito aos pais e a 
uma atmosfera de afeição; 
A criança, para o desabrochar harmonioso da sua personalidade, tem necessidade de 
amor e compreensão. Deve, tanto quanto possível, crescer sob a salvaguarda e a 
responsabilidade dos pais e, em todos os casos, numa atmosfera de afeição e de segurança 
moral e material… Saunier, (1973). 
Se for analisado profundamente, este princípio apela ao respeito pela personalidade da 
criança como pessoa, à criação de um clima educativo favorável, que não despreze ou 
desvalorize a presença da criança, encarando-a como imbecis e sendo assim, incapaz de 
aperceber as coisas. Saunier, no seu livro “Em Defesa da Criança” 1973, comentando a 
Declaração dos Direitos da Criança, disse que a criança, qualquer que seja a etapa de 
desenvolvimento em que se encontra tem dignidade e direito de pessoa, porque a criança 
não é nem pré-pessoa, nem uma pessoa em estado latente. Não se torna pessoa pouco a 
pouco, é sempre pessoa. Ora a Declaração, ao evitar qualquer menção sobre a idade, 
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lembra-nos ultimamente que a criança qualquer que seja a sua idade é sempre pessoa. Não 
é a pouco que ela se torna um ser humano, é-o desde o princípio. Desde o momento do seu 
nascimento a criança já tem totalmente presente em si a sua qualidade de pessoa, apesar de 
talvez, esta qualidade não se fazer notar ainda. Posto isso, pode-se falar também da 
Convenção dos Direitos da Criança, que para analisar melhor se as normas e práticas são 
apropriadas e permitem satisfazer as necessidades da criança, tem agrupado todos os 
artigos em quatro categorias diferentes: sobrevivência; desenvolvimento; protecção; 
participação. 
 
Direitos referentes à Sobrevivência 
Compreendem o direito à vida e à satisfação das necessidades básicas, o direito ao padrão 
de vida adequado, à habitação, à alimentação e aos serviços de saúde. Trata-se de direitos 
essenciais que têm por objectivo assegurar a simples sobrevivência física da criança.  
 
Direitos referentes ao Desenvolvimento 
Garantem à criança o direito de se desenvolverem em todas as suas potencialidades nos 
domínios da educação, do lazer, da recreação, actividades culturais, do acesso à 
informação, assim como à liberdade de pensamento, de consciência e de religião.  
 
Direitos referentes à Protecção 
Exigem que os adultos protejam as crianças contra todas as formas dos maus-tratos, 
negligência e exploração. Estes direitos dizem respeito aos cuidados particulares às 
crianças refugiadas e à protecção contra a tortura, a violência quando a criança está em 
conflito com a lei, a participação nos conflitos armados, a exploração no trabalho, o 
consumo de estupefacientes, exploração sexual e a não discriminação.  
 
Direitos referentes à Participação 
Permitem que a criança jogue um papel activo na sua comunidade e no seu país. Trata-se 
nomeadamente da liberdade da criança de exprimir, dar a sua opinião sobre questões que 
lhe interessem, de aderir às associações e de organizar reuniões pacíficas. Segundo o seu 
grau de maturidade, a criança tem o direito de participar nas actividades da sociedade para 
se preparar a uma vida adulta responsável. 
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1.2- Emergência do Conceito de criança 
 
Como vimos até pelo menos a Declaração, a criança não era considerada na sua fase 
específica, mas com o tempo tornou-se necessário e mesmo urgente o seu reconhecimento 
como tal. Porquê? 
Até ao princípio do nosso século em muitos países a criança não era mais do que um ser 
desprotegido da qual os pais ou tutores podiam dispor praticamente como se fosse um 
objecto. O seu bem-estar psíquico e moral dependia unicamente da boa vontade dos 
adultos, que a consideravam uma espécie de propriedade, e a lei limitava-se a proteger a 
sua vida. O código apresentado à convenção francesa no dia 9 de Agosto de 1973 tinha 
realmente ousado afirmar que em relação à progenitura, os pais não eram nem proprietários 
nem credores, mas simples devedores. Esta pretensão não sobrevivera à Revolução e o 
Código napoleónico restabeleceu a “omnipotência paterna”, noção tão do agrado do 
Código Romano: A criança, qualquer que seja a sua idade, deve honrar e respeitar o pai e 
a mãe, até à maioridade (artigos 371 e 372). 
Segundo Saunier, seria falso deduzir daqui que, depois disto, todos as crianças passaram a 
ser tiranizadas, exploradas, infelizes. Ele acha que normalmente os pais não precisam de 
máximas ou imposições exteriores para tratarem convenientemente, «humanamente», o seu 
filho, recém-nascido ou adolescente. Por instinto, por amor, esforçam-se por satisfazer o 
melhor possível, as necessidades, os «direitos» desse ser fruto do seu amor. Relembra que 
há pais que são uma excepção, outros que estão ausentes, mas num regime de estilo 
patriarcal e artesanal estes casos eram raros e facilmente temperados ou compensados pelo 
ambiente familiar e social.  
Em meados do século XIX, o advento da indústria tornou os abusos mais frequentes e mais 
graves em consequência do liberalismo económico e do desaparecimento do regime 
patriarcal. A criança passou a ser facilmente considerada, tratada como um instrumento de 
produção e, dada a sua falta de defesa, como um produtor «sujeito aos impostos de corveia 
e derama». A opinião pública alarmou-se e apelou aos legisladores e os trabalhadores 
sociais a reagir contra diversas formas de exploração das crianças de todas as idades: 
condição desumana de trabalho, maus tratos, violências, actos de crueldade, diversos 
atentados… Seguidamente verificou-se que outras medidas de «protecção» eram 
indispensáveis para salvaguardar a saúde, a moralidade, a segurança das crianças, tanto as 
que eram abandonadas ou colocadas longe da família como as que viviam com a família.  
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1.3- Historial 
 
Para fazer face a essa situação, como um dos produtos da industrialização, todos os países 
desenvolvidos foram pouco a pouco se dotando de uma legislação de «protecção à 
infância». Segundo as documentações pode-se considerar que o primeiro passo para a 
criação de leis que assegurem o bem-estar e o desenvolvimento integral e harmonioso da 
criança data de 1793, quando foi apresentado à convenção francesa o referido código já 
mencionado, que como vimos retira todos os poderes dos pais sobre os filhos e os vê 
apenas como simples devedores dos mesmos. Este não sobreviveu à Revolução e o código 
napoleónico veio por cobro à situação, restabelecendo a “omnipotência paterna”:  
Por essa nobre causa logo em 1913, delegados de 37 estados reuniram-se pela primeira vez 
em Bruxelas num congresso internacional para a protecção da infância: um projecto de 
associação internacional foi esboçado. Infelizmente, este movimento foi interrompido pela 
guerra. Recomeçaria depois desta e em 1920, sob a égide da Cruz Vermelha, foi fundada a 
União Internacional de Socorro às Crianças em Genebra. Socorro às crianças, protecção às 
crianças deserdadas, tais eram até essa altura os objectivos das pessoas, obras ou 
organismos públicos e privados chamados aliás “de caridade” ou “de beneficência”, o que 
caracterizava bem o fim das suas intervenções a favor de seres fracos e inocentes. Se já se 
admitia que, por vezes, para proteger a criança, se podia limitar e até retirar os direitos de 
poder paterno aos pais, esta medida era excepcional, tal como a limitação ou suspensão da 
posse dum ser ou objecto ao seu possuidor legítimo e de pleno direito.  
Em 1921, ainda em Bruxelas, foi criada a Associação Internacional de Protecção à 
Infância. Entretanto, a Cruz Vermelha, por seu lado, tinha introduzido, nos acordos 
propostos aos países para tempo de guerra, medidas especiais de protecção à infância. 
Nesta perspectiva, obras de socorro e ajuda às crianças surgiram em vários lugares.  
Em 1923, a União Internacional de Socorro às Crianças empenha-se em redigir a carta 
programa da sua acção a favor da infância. Enumera aquilo que a humanidade deve 
proporcionar à criança. 
Em 1946, quando se deu a fusão da União Internacional de Socorro às Crianças e a 
Associação Internacional de Protecção à Infância, sob o título de União Internacional de 
Protecção da Infância (U.I.P.I.), esta declaração tornou-se a carta da nova união. Nesse 
mesmo ano foi criado o Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF), com o 
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objectivo de ajudar a proteger a vida das crianças, sem discriminação de raça, credo, 
nacionalidade ou status e promover o seu desenvolvimento.   
Ligeiramente modificada em 1948, ainda conserva orgulhosamente o seu título inicial. Foi 
nesta mesma rota que em 1948 a ONU elaborou e proclamou solenemente, a Declaração 
Universal dos Direitos do Homem e ao mesmo tempo considerou a Declaração dos 
Direitos da Criança, dita Declaração de Genebra, introduzindo nela modificações ou 
adições necessárias para fazer dela uma verdadeira carta da infância que “ligaria todos os 
povos”. Em 1948, a ONU concluiu, que “apesar de atribuir grande importância aos 
princípios da declaração de Genebra”, era necessário apresentar “outros princípios 
essenciais que incluíssem as características principais da nova concepção da protecção à 
infância”. Por outras palavras, era necessário elaborar um novo texto.  
Finalmente, após longas discussões, a Assembleia Geral votada por unanimidade pelos 78 
estados membros proclama solenemente a 20 de Dezembro de 1959 a Declaração dos 
Direitos da Criança.  
Em 1979, foi celebrado o Ano Internacional da Criança, o que culmina com o vigésimo 
aniversário da Declaração dos Direitos da Criança. Foi criado um grupo de trabalho para 
coordenar as diversas propostas dos governos do planeta de uma Convenção sobre os 
Direitos da Criança. 
Em 1989, aprovou-se a Convenção Sobre os Direitos da Criança. Esta foi terminada e 
adoptada pela Assembleia Geral das Nações Unidas a 20 de Novembro. Os Estados 
signatários reconhecem o seu dever de assegurar a sobrevivência e a protecção global da 
criança e comprometem-se a tomar medidas apropriadas. 
Em 1990, a Convenção entra em vigor a 02 de Setembro, após ser ratificada por 20 países. 
Em 1991, cabo Verde ratifica a Convenção, pelo decreto-lei nº 29/IV/91 de 30 de 
Dezembro, comprometendo-se a harmonizar a legislação e a política com as disposições da 
Convenção. 
Em 1995, Cabo Verde elabora a política social para a Infância e a Adolescência e em 1998, 
elabora e aprova o Relatório Inicial do estado de aplicação da Convenção dos Direitos da 
Criança (CDC).  
Mas, para que as pessoas ajam de acordo com os princípios da Declaração, é preciso um 
conhecimento razoável da mesma, mas também conhecer a psicologia infantil para que 
possa saber o que é criança tanto do ponto de vista científico como legal, para poder 
compreendê-la e tratá-la com dignidade.      
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1.4- Conceito de Infância 
 
Infância vem do latim” infantia”, que significava, ”Incapacidade de falar, pouca idade; os 
primeiros tempos de vida dos animais e das plantas; as crianças, a mocidade.”, (Morais, 
1977: 291). Segundo Ramos (1998: 12) infância refere-se à criança ainda muito pequena, 
que não sabe falar. São chamadas recém-nascidos do nascimento até um mês de idade; 
bebé, entre o segundo e o décimo-oitavo mês e criança quando têm entre dezoito meses até 
doze anos de idade. 
Assim sabemos que o ramo da medicina que cuida do desenvolvimento físico e das 
doenças e/ou traumas físicos nas crianças, até doze anos é a pediatria. Os aspectos 
psicológicos do desenvolvimento da personalidade, com presença ou não de transtornos do 
comportamento, de transtornos emocionais, e/ou presença de neurose infantil incluindo 
toda ordem de carências, negligências, violências e abusos, que não os deixa "funcionar" 
saudavelmente, com a alegria e interesses que lhes são natural, recebem a atenção da 
Psicologia Clínica Infantil (Psicólogos), através da Psicoterapia Lúdica. Os aspectos 
cognitivos (intelectual e social) são realizados pela Pedagogia (Professores), nas 
formalidades da vida escolar, desde a pré-escola, aos cinco anos de idade, ou até antes, aos 
3 anos de idade. 
A infância é o período que vai desde o nascimento até aproximadamente o décimo 
primeiro ano de vida de uma pessoa. É um período de grande desenvolvimento físico, 
marcado pelo gradual crescimento da altura e do peso da criança, especialmente nos 
primeiros três anos de vida e durante a puberdade. Mais do que isto, é um período onde o 
ser humano desenvolve-se psicologicamente, envolvendo graduais mudanças no 
comportamento da pessoa e na aquisição das bases da sua personalidade. 
É ainda, o primeiro período da existência humana (do nascimento até à puberdade). Grande 
Dicionário Enciclopédico-verbo II (2007).  
A infância é um período no qual a criança cresce fisicamente e matura-se 
psicologicamente. Após isto, vem a adolescência. Embora em várias crianças ocorra o que 
se chama de puberdade precoce, deve-se esclarecer que tais crianças ainda não têm 
maturidade psicológica suficiente para serem consideradas adolescentes, mesmo tendo o 
porte físico de um adolescente. Do nascimento até o início da adolescência, os pais são os 
principais modelos da criança, com quem elas aprendem, principalmente por imitação. 
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Filhos de pais que o abusam ou negligenciam tendem a sofrer vários problemas 
psicológicos, inclusive a depressão.  
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1.5- Fases do Desenvolvimento da Criança Segundo Piaget 
(antes e depois) 
 
Longos foram os tempos que a infância não era perspectivada como um período de 
desenvolvimento diferenciado com especificidade própria e a criança encarada como 
adultos em miniatura ou em treino. Pois os estudos sobre a criança e a infância são muito 
recentes datando do século XVIII, quando Rousseau criticando a educação da sua época 
chamou atenção para um tratamento diferente às crianças, afirmando que os Homens têm 
lugar na ordem das coisas e a infância tem lugar na ordem da vida humana e que era 
preciso considerar o Homem no Homem e a criança na criança.  
Como se vê não se especifica ainda a diferença entre a criança e o adulto. No entanto foi 
somente no século XIX, que as mudanças na organização social e familiar provocaram as 
transformações nas formas de pensar e de agir das pessoas, levando-as a atender as 
necessidades das crianças. Realmente o século XIX foi o século das revoluções sociais e 
científicas e a emancipação de pelo menos duas ciências, a Psicologia e a Sociologia 
tornando possível o estudo da criança em pormenor e provar que ela é um ser diferente do 
adulto, o que veio dar razão ao pensamento rousseauniano.  
No século XX, sem falar das várias correntes psicológicas que abordam o desenvolvimento 
da criança e das suas contrariedades, na maior parte deste século, apresento o estudo do 
desenvolvimento mental da criança, do psicólogo suíço Jean Piaget (1896-1980), que 
segundo Gleitman (2003), foi o primeiro a desenvolver métodos para estudar o modo como 
os bebés e as crianças encaram e chegam a compreender o mundo, o primeiro a sugerir que 
era profundamente diferente do dos adultos e o primeiro a propor uma descrição teórica e 
sistemática do processo de crescimento mental, desde a infância até à idade adulta. 
Os empiristas insistiam na ideia de que a criança era muito semelhante a um adulto, vendo-
a como adulto em treino, enquanto os Inatistas viam-na como adulto em miniatura. Pelo 
contrário, Piaget afirmou que havia profundas diferenças entre a criança e o adulto e tentou 
cartografar as diferenças por vezes grandes, que considerava ocorrerem à medida que a 
criança cresce intelectualmente.  
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Para sustentar sua teoria, os seus estudos lhe permitiu defender a existência de quatro 
estádios principais de desenvolvimento intelectual: 
1º- O período da inteligência sensório - motora (dos 0 até cerca dos 2 anos); 
2º- O período Pré-operatório (dos 2 aos 7 anos) 
3º- O período das operações concretas (dos 7 aos 11 anos) 
4º- O período das operações formais (dos 11 em diante)     
 
1º) A Inteligência Sensório – Motora (0 – 2 anos) 
Segundo Piaget, nada existe nos primeiros meses da vida mental da criança a não ser uma 
sucessão de impressões sensoriais, desconexas e passageiras e reacções motoras. Não há 
distinções entre objectos estáveis e acontecimentos transitórios e nenhuma diferenciação 
entre o “eu” e o “não eu”. A aquisição mais importante dos dois primeiros anos é o 
desenvolvimento destas distinções. 
 
Algumas Aquisições desta fase: 
Permanência do Objecto – é a capacidade de representação mental de objectos ou 
acontecimentos pelas crianças, ou seja a compreensão de que os objectos existem 
independentes das nossas interacções passageiras, sensoriais ou motoras.   
 
Segundo Piaget, para os bebés o único mundo existente é o das suas próprias sensações, 
por isso sabem que estão a olhar um determinado objecto, mas não têm qualquer 
concepção do próprio objecto como permanente e independente. Isto é, se desviarem a 
vista, o objecto deixa de existir, porque as crianças nesta fase se lhes forem escondidos o 
objecto, não procuram e nem sequer mostram desconforto. Quanto a isso, Piaget diz que 
acontece porque o objecto, deixando de estar visível, deixou de existir na mente da criança 
e por isso considera que o bebé ainda não tem a noção da permanência do objecto. 
Segundo Piaget, por volta dos 8 meses, os bebés começam a procurar os objectos 
escondidos ou que caíram do berço, mas ainda não têm um conceito maturo da 
permanência do objecto, apresentando algumas limitações. Esta aquisição vai-se 
aperfeiçoando à medida que o bebé, a pouco e pouco, relaciona as suas variadas 
experiências sensoriais e reacções motoras.    
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Esquemas Sensório - Motores  
Segundo Piaget, esquemas são categorias mentais através dos quais o bebé organiza o 
mundo com que se lhe depara. 
O recém-nascido começa a vida com um repertório bastante limitado de reacções inatas, 
como a sucção e deglutição e após alguns dias, determinadas respostas de orientação como 
os movimentos da cabeça e dos olhos. Afirma ainda que esses padrões de acção 
proporcionam as primeiras categorias mentais ou esquemas. Para ele o mundo do bebé é 
compreendido como constituído de coisas sugáveis e “engolíveis” assim por diante. 
Primeiramente estes vários esquemas operam isoladamente, por exemplo um bebé de um 
mês só olhará por um objecto se ele for colocado em frente aos seus olhos, e agarrá-lo-á se 
for pressionado contra a palma da sua mão, isto é, não é capaz de agarrar aquilo que está a 
olhar ou olhar o que está a agarrar. A coordenação destes esquemas ao mesmo tempo só se 
consegue por volta dos 5 meses, através da assimilação e acomodação, que segundo Piaget 
são dois processos responsáveis por todo o desenvolvimento cognitivo. 
 
No processo de Assimilação, as crianças usam esquemas mentais que possuem para 
interpretar e agir sobre o meio e os objectos do meio por sua vez são assimilados ao 
esquema. Mas os esquemas também mudam à medida que a criança ganha experiencia ao 
interagir com o mundo, ou seja, os esquemas Acomodam-se ao ambiente. Com o decorrer 
dos tempos, há cada vez mais competências adquiridas com cada esquema, permitindo a 
criança coordenar acções 
Individuais, num esquema exploratório unificado, isto é, apanham enquanto olham, 
agarram enquanto chupam, assim por diante. 
 
Inicio do Pensamento Representativo 
Segundo Piaget, a última fase do período Sensório-Motor entre os 18 e os 24 meses, marca 
uma importante mudança no desenvolvimento intelectual, isto é, as crianças começam a 
pensar em objectos e acontecimentos que não estão imediatamente presentes. Estas 
primeiras representações mentais podem ser acções internalizadas, ou seja, o sujeito 
antecipa atirar um objecto que não está de momento à vista ou até palavras. Piaget 
considera isto, um passo fundamental na via do pensamento simbólico abstracto.  
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A imitação diferida em que a criança imita acções que ocorreram a algum tempo, como 
uma birra de um colega, observada casualmente no dia anterior, o que requer a capacidade 
de reter na mente uma representação do acto observado anteriormente. Segundo Piaget, 
esta é uma capacidade central no desencadeamento do seguinte crescimento intelectual.  
 
 
2º) O Período Pré-Operatório (2 – 7 anos) 
De posse da capacidade pensamento representativo, a criança de dois anos deu um passo 
gigantesco, visto que um ano antes, ela só podia interagir com o meio através do contacto 
sensorial e motor directo, agora consegue trazer o mundo inteiro para dentro da cabeça, 
mas o seu mundo mental ainda se encontra a uma grande distância do mundo dos adultos. 
A criança desta idade aprendeu a representar o mundo mentalmente, mas ainda não 
aprendeu a inter-relacionar essas representações de forma coerente. Os 5anos é a 
emergência de um mundo de ideias razoavelmente bem ordenado e isto segundo Piaget, 
requer um novo e mais elaborado conjunto de esquemas a que chamou operações, as quais 
permitem a manipulação interna de ideias, de acordo com um conjunto estável de regras, 
sendo isto somente possível por volta dos 7 anos e por isso a designação a esta fase de pré-
operatório. 
Alguns Indicadores desta Fase: 
Ausência da Conservação da Quantidade e do Número 
Um exemplo revelador do pensamento pré-operatório é o insucesso da criança na 
conservação da quantidade. Este facto é demonstrado num experiencia em que é colocado 
dois copos lado a lado e cheios, com mesma quantidade de um líquido colorido. Pergunta-
se à criança se em ambos os copos existe a mesma quantidade de líquido e ela responde 
que sim. Ao adicionar um dos copos num outro que é mais estreito e mais alto e a criança 
observando todos os procedimentos, quando lhe foi perguntado em quais dos copos há 
mais líquido, ela responde que é o mais estreito, justificando que neste, o líquido atinge um 
nível mais alto. É de realçar o mesmo acontece em relação aos números e à massas de 
plasticina. Por exemplo mostra-se a uma criança duas fila com o mesmo número de 
garrafas, em que numa as mesmas se encontram bem organizadas uma a seguir à outra sem 
espaços e a outra fila com garrafas distanciadas umas das outras. Quando pergunta-se à 
criança qual das filas têm mais garrafas ela responde que é aquela em que as garrafas estão 
mais dispersas. Piaget afirma que a não conservação das crianças pré-escolares está na sua 
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incapacidade em inter-relacionar as diferentes dimensões de uma dada situação, admitindo 
que para obter a conservação da quantidade de líquido, elas têm de perceber primeiro que 
há dois factores pertinentes: a altura da coluna do líquido e a largura do copo. As crianças 
têm de perceber que um aumento na altura da coluna se acompanha de uma diminuição na 
largura. Assim elas têm de ser capazes de prestar uma atenção simultânea a ambas as 
dimensões e relacioná-las entre si. É esta a capacidade que lhes falta, segundo Piaget, e 
esta exige um esquema de ordem superior que reorganiza as experiencias perceptivas 
inicialmente discretas numa unidade conceptual. Além disso acrescenta ainda que as 
crianças pré-operatórias estão prisioneiras da sua experiencia perceptiva imediata e tendem 
tomar a aparência pela realidade. De acordo com Piaget, as crianças só adquirem a 
capacidade de conservação por volta dos seis anos, quando começam a centrar-se mais na 
transformação de uma experiência na outra do que nas transformações em si mesmas. No 
entanto as crianças vêm que estas transformações são efectuadas por acções reversíveis, 
como verter o conteúdo de um copo em outro e depois, de novo no primeiro. Esta acção 
reversível é finalmente interiorizada, de maneira que a criança consegue pensar sobre o 
líquido vertido para trás e para diante sem uma acção concreta. Piaget diz que o resultado 
desta operação mental reversível é a Conservação da Quantidade. 
 
Egocentrismo 
As crianças pré-operatórias têm uma limitação semelhante na forma como compreendem o 
mundo social. Também aqui centram-se numa dimensão de cada vez e estão presas à sua 
própria perspectiva de uma dada situação. Não conseguem compreender o ponto de vista 
de outra pessoa e nem se quer são capazes de reconhecer pontos de vista diferentes do seu. 
Contudo a forma Piaget utilizou “egocentrismo” como característica do pensamento pré-
operatório, este não implica egoísmo, só que as crianças ainda não compreenderam 
simplesmente o outro como um self distinto, com as suas próprias necessidades e 
perspectivas. 
 
3º) O Período das Operações Concretas (7 – 11 anos) 
Pelos três ou quatro anos as crianças aprenderam a representar mentalmente o mundo. Por 
volta dos sete aprenderam a inter-relacionar essas representações. Agora compreendem o 
facto de que as mudanças num dos aspectos da situação são compensadas por mudanças 
em algum outro aspecto. São capazes de transformar as suas representações mentais de 
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uma diversidade de formas e, como consequência, compreender o que aconteceria à água 
que fosse de novo vertida no copo inicial e o aspecto de uma cena vista de um ângulo 
diferente. Mas segundo Piaget, estas capacidades intelectuais das crianças também têm 
limitações importantes: isto é, dominaram diversas operações mentais mas aplicam-nas 
apenas às relações entre acontecimentos concretos. Com efeito são capazes de pensar sobre 
uma vasta gama de casos concretos, mas ainda não são capazes de pensar de forma 
abstracta. Por exemplo, as crianças de 8 e 9 anos conseguem perceber facilmente que 4 é 
um número par e que 4+1 é impar e de forma semelhante para os números 6, 8 e assim por 
diante. Mas, as mesmas crianças não conseguem apreender a inevitabilidade desse padrão, 
ou seja, não compreendem que a adição de 1 a qualquer número par tem sempre de resultar 
um número ímpar. Segundo Piaget, para a compreensão destas relações requer as 
operações formais, que sendo uma operação de ordem superior só é possível por volta dos 
11 a 12 anos. 
 
4º) O Período das Operações Formais (11 anos em diante) 
Com a entrada no período das operações formais, a capacidade das crianças para raciocinar 
e resolver problemas dá um grande passo em frente. O pensamento tanto pode abarcar o 
possível como o real; as crianças já podem ponderar possibilidades hipotéticas e lidar tanto 
com o que poderá ser como com o que é. 
Uma ilustração do papel das operações formais provém de um estudo em que se mostrava 
às crianças a forma de construir um pêndulo, pendurando um objecto num fio. Também se 
lhes mostrava como variar o comprimento do fio, o peso do objecto suspenso e a força 
inicial que punha o pêndulo em movimento. Neste contexto as crianças foram então 
solicitadas a descobrir o que faz o pêndulo oscilar depressa ou devagar. Para resolver este 
problema eficazmente, há que pensar de forma abstracta sobre as diversas dimensões 
implicadas (peso do objecto, cumprimento do fio). É provável que se compreenda a 
conveniência de variar apenas uma das dimensões de cada vez, mantendo as outras 
constantes o que permitirá inquerir a forma e a probabilidade de cada factor influenciar a 
oscilação do pêndulo.  
As crianças com mais de 11 anos utilizaram eficazmente essa estratégia, planeando e 
executando uma série de testes adequados. As crianças com menos de 11 anos usaram uma 
abordagem muito menos sofisticada e cada vez que faziam uma nova tentativa, tinham por 
característica fazer variar diversos factores ao mesmo tempo. Essas crianças também 
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tiravam conclusões claramente injustificadas das suas tentativas. Resumindo e concluindo, 
o problema foi muito mais difícil para as crianças com menos de 11 anos, do que para os 
seus companheiros mais velhos.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A Compreensão da Infância na Localidade de Espinho e Mato - Correia 
22 
 
Capítulo - II 
2- EDUCAÇÃO DAS CRIANÇAS 
 
Como se sabe desde o início da história da humanidade, o Homem sentiu a necessidade de 
organizar a sociedade, para uma convivência sã entre os seus membros para o bem comum. 
Para isso foi necessário, instituir leis ou normas que regem o funcionamento da sociedade e 
autoridades competentes para vigiar o seu cumprimento. Assim como foi necessário criar 
leis, torna-se também necessário, passá-las de geração em geração, cabendo ali um lugar 
primordial à educação, visto que, o bebé quando nasce está ainda totalmente absorvido no 
cosmos. Isto quer dizer que não tem o sentimento da própria identidade, nem um sentido 
que lhe permita distinguir entre o Mundo das ideias e o Mundo das coisas. Gesell, (1977) 
Sendo assim a Educação é uma necessidade inerente ao indivíduo desde que nasce até à 
maioridade, num sentido restrito e num sentido mais amplo, pode-se dizer que a educação 
acompanha o Homem desde o seu nascimento até à morte. Esta função recai primeiramente 
sobre os pais e a família e posteriormente sobre a Escola e a Sociedade. 
 
2.1- A Etimologia da palavra Educação 
Sendo que educar vem do latim educare, «criar, alimentar, ter cuidados com; formar, 
instruir; produzir», educação do latim educatione, significa «acto de criar (animais e 
plantas); educação, instrução, formação do espírito». Séc. XVII Morais. Machado (1977: 
pág.370). 
“A etimologia sugere ainda que educar consiste em ajudar a criança a sair do seu primeiro 
estádio; ou ajudar a que nela se venha a manifestar (a actualizar) o que possui 
virtualmente” (P. Foulquié; dictionaire de la languagique pédagogique). Encontra-se em 
1690 no dictionaire d´Antoine Furietiére a seguinte definição: “cuidar de criar e alimentar 
as crianças; diz-se habitualmente mais do cuidado que se tem para cultivar o espírito delas, 
quer para a ciência quer para os bons costumes”.  
Maurice Debesse lembra que “a palavra educação é relativamente recente. Tirada do latim 
tem dupla origem: educare quer dizer alimentar e educere puxar para fora, conduzir para, 
numa palavra criar. Alimentar e criar. Não são estas as duas tendências seculares e muitas 
vezes em conflito duma educação, tão depressa preocupado antes de mais em alimentar a 
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criança com conhecimentos, outras vezes preocupada em criá-la para tirar delas todas as 
possibilidades”. 
A linguagem contemporânea utiliza a “educação” com significações diferentes, embora 
correspondam contudo ao mesmo domínio semântico. Abandonando a perspectiva 
histórica, podemos examinar a palavra “educação” em quatro direcções diferentes: 
 
O primeiro sentido da palavra “educação”  
Falar da educação é primeiro de tudo evocar uma instituição social, sistema educativo.  
A educação enquanto instituição possui as suas estruturas, suas regras de funcionamento, 
mesmo que estas sejam pouco precisas ou pouco explicitadas, como nalguns tribos ou 
grupos.  
 
O segundo sentido da palavra “educação” 
A linguagem corrente utiliza a palavra “educação num outro sentido: o do resultado de 
uma acção. Recebe-se uma boa ou má educação; alguém é o produto de uma educação 
clássica por oposição a um outro que recebeu uma educação técnica. Aqui o ponto de vista 
coloca-se no plano do indivíduo que é o “produto”de tal ou tal parte do sistema educativo. 
Mas é em geral a partir destes “produtos” que se avalia o sistema educativo ou a educação 
tomada no sentido da primeira acepção. Ou se reconhece que a educação prepara os jovens 
e os adapta para a vida actual, ou pelo contrário, os alunos saídos do sistema não têm nem 
imaginação, nem criatividade, nem iniciativa suficientes. Ir-se-á dizer “que o nível baixa” 
só porque as crianças não têm já exactamente os mesmos conhecimentos que os seus pais 
haviam adquirido nos bancos da escola. Daí os projectos de reforma da educação - sistema 
para melhorar a educação – produto e as discussões e contestações, porque não se podem 
conhecer sem uma longa série de experimentações prévias, o que será a educação – 
produto resultante da reforma da educação – sistema. 
 
O terceiro sentido da palavra “educação”, refere-se ao próprio processo que junta de 
maneira prevista ou imprevista dois ou vários seres humanos, os põem em comunicação e 
os colocam em situação de mútuas trocas e modificações recíprocas. Vê-se que a educação 
vai muito mais além do quadro escolar no qual habitualmente a inseríamos e que a 
educação – processo é um facto generalizado que se observa em todas as idades da vida e 
em todas as circunstâncias da vida humana. 
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Isto leva-nos a referir às formas da educação, segundo a classificação proposta por alguns 
autores como Carrasco e del Dujo (1996), que ao analisarem a relação intencionalidade e 
efeitos educativos não encontram razões suficientes para a classificação em formal, 
informal e não formal, classificação de Mialaret, por exemplo, quando educação é vista 
como influência. Assim, propõem a reutilização das primeiras formas educação escolar, 
extra-escolar, ambiental. 
No entanto essa linha divisória fornece-nos as fontes das influências: um que é o ambiente 
natural, um outro que é organizado, com fins e orientações expressos. O primeiro seria a 
educação extra-escolar, e o segundo subdivide-se em dois:  
O não formal que comporta todas as formas organizadas fora do sistema escolar para a 
formação geral extra-escolar e as qualificações profissionais com carácter regular ou 
intermitente;  
O formal que inclui só o sistema educativo escolar na sua forma clássica sob a tutela de 
um Ministério da Educação, por exemplo, e  
Mais, correlativa dessa classificação, dizer informal ou difuso, corresponde ao extra-
escolar que abrange as formações fora de qualquer quadro institucional mas que de forma 
contínua proporcionam a aquisição de conhecimentos e competências (UNESCO, 1984). 
Nas palavras de Mialaret, ”Além da escola, que frequentemente constitui um domínio 
isolado do mundo, a criança recebe do meio em que vive um conjunto de estimulações 
que podem ser (nem sempre é o caso) muito enriquecedoras: imprensa, rádio, televisão, 
experiência de todos os dias” que imprimem à criança «determinados caracteres da sua 
personalidade ulterior».” (Mialaret: 1976: 16). 
Este assunto, segundo Korolev e Gmurman, fora já abordado por Krúpskaia quando esta 
diferenciou o entendimento de educação em dois âmbitos: educação no sentido restrito 
como «influência intencionada e sistemática dos adultos sobre a conduta de meninos e 
adolescentes», e educação no sentido amplo “…a influência do meio (as condições, a 
situação, as instituições sociais, o regime social, toda a vida)” ((Korolev e 
Gmurman:1967: 122-123), influência que se exerce não somente sobre os meninos mas 
também sobre os adultos. 
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O quarto sentido da palavra “educação”, está relacionado com o “conteúdo”, quer dizer, 
com os programas, (o currículo dos Anglo-saxões). Uma educação com efeito, caracteriza-
se também pelo tipo de actividades que propõe e sobre as quais se desenvolve, pelo 
conjunto de conhecimentos e de informações que oferece aos alunos. Este conjunto pode 
ser de dominante literária, de dominante científica, técnica, artística… A variedade actual 
de diplomas de fim de estudos secundários em França ilustra isto muito bem. Desejar para 
os seus filhos uma “educação científica”, significa que a palavra “educação” se refere 
quase unicamente ao conteúdo.  
 
2.2- Definição da Educação 
 
No campo da Pedagogia a educação é o acto ou efeito de educar; desenvolvimento integral 
de todas as faculdades humanas; conjunto de normas pedagógicas aplicadas ao 
desenvolvimento geral do corpo e do espírito. Grande Dicionário Enciclopédico-Verbo 
EM, 2007, pág.10. 
Segundo a Liga Internacional da Educação Nova, a Educação consiste em favorecer o 
desenvolvimento tão completo quanto possível das aptidões de cada pessoa, tanto como 
indivíduo quanto como membro da sociedade regida pela solidariedade. A educação é 
inseparável da evolução social; constitui uma das forças que a determinam. O fim e os 
métodos da educação devem ser pois constantemente revistos, na medida em que a ciência 
e a experiencia aumentam o nosso conhecimento sobre a criança, o homem e a sociedade. 
Considerando esses pontos de vista e analisando-a profundamente, de uma forma mais 
sintética, mas abrangente, pode-se partilhar da ideia de que a Educação é a acção exercida 
pelas gerações adultas sobre as que ainda não estão amadurecidas para a vida social. 
Tem por objectivo suscitar na criança um certo número de estados físicos, intelectuais e 
morais que dela reclamam quer a sociedade política no seu conjunto, quer o meio social 
ao qual particularmente se destina. (Apud Durkeim, 1911 pág. 10) 
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2.3- As extensões da Educação 
 
A noção da educação alargou-se consideravelmente no decurso deste último quarto do 
século e é necessário examinar as principais extensões desta noção.  
 
A primeira extensão incide sobre a idade do sujeito a quem a educação se destina. Assistiu-
se a um duplo prolongamento, para baixo e para cima, do período de vida do homem 
durante o qual tinha de ser educado. Durante muito tempo a idade para iniciar a educação 
era a “idade da razão” e na maior parte dos países a escolaridade obrigatória começa por 
volta dos seis anos. A última metade do século viu aparecer e desenvolver-se, sob 
influências diversas que não podemos aqui examinar, um interesse por crianças e jovens, 
isto é por crianças com menos de 6 anos. A educação pré-escolar muito bem representada 
em França, instala-se agora em muitos países. Os contributos dos trabalhos de psicólogos 
(em particular de psicanalistas), de biólogos e agora de sociólogos incitam-nos a 
interessarmo-nos pela criança cada vez mais jovem e já ninguém mais se escandaliza 
quando se afirma que a educação começa com o nascimento. Sabe-se também qual a 
importância dos primeiros anos de vida e do meio familiar sobre o desenvolvimento 
ulterior da personalidade. A educação dada pela família, em seguida pelos jardins-de-
infância e escolas maternais, não constituem pois, senão os primeiros elos de uma longa 
corrente que passará pela escola primária e se vai prolongar até muito tarde na vida do 
indivíduo. Por outro lado, é evidente que a educação dada na escola se estende por um 
número de anos cada vez maior. A idade para terminar a escolaridade obrigatória 
aumentou nos últimos anos e oscila agora entre os 16 e os 18 anos nos países 
desenvolvidos. Mas trata-se sempre, quaisquer que sejam as modificações introduzidas na 
prática da educação, de uma educação escolar, geral ou profissional. 
 
Nas últimas décadas desenvolveram-se a educação permanente ou a educação contínua e as 
universidades do princípio do século foram o prelúdio. Trata-se agora de uma forma nova 
de educação que se destina aos adultos que já partilham a vida profissional e não têm como 
objectivos principais a aquisição de diplomas suplementares. Esta formação de adultos 
desenvolveu-se consideravelmente quer no seio de empresas, quer dentro de outros 
organismos. Este campo de actividades ganhou tal dimensão que alguns desejariam, que se 
dissesse hoje Ciências da Educação e da Formação.  
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Assiste-se agora ao nascimento de universidades para a terceira idade e as investigações de 
gerontologia começam a constituir os primeiros fundamentos da educação destinada aos 
que terminaram a vida profissional. Não é pois exagerado dizer-se que a educação se 
destina a todas as idades da vida de um homem, desde que nasce até que morre. Apresenta-
se sob várias formas e com objectivos diferentes, mas, incontestavelmente, trata-se sempre 
de educação em pelo menos um dos sentidos atrás referidos. 
 
Uma segunda extensão provém do facto de que a educação de um sujeito não ser apenas o 
resultado da instituição escolar. Os sociólogos (Friedmann) evidenciaram a importância da 
escola paralela e afirma-se à vontade que as aquisições e as informações que uma criança 
possui quando deixa a escola provêm, numa percentagem bastante significativa, da escola 
paralela. Fora da escola, a qual constitui com muita frequência um domínio demasiado 
isolado do mundo, a criança recebe do meio do qual vive um conjunto de estímulos que 
podem ser muito enriquecedores: imprensa, rádio, televisão, a experiencia de todos os dias 
entre outros. Através da sua actividade pessoal, a criança explora o meio, aprende muitas 
coisas, descobre relações de ordem causal… e o meio “educa-o” de uma certa maneira. 
Não se pode recusar a este conjunto de acções, a denominação geral de acções educativas, 
na medida em que elas transformam o sujeito e nele imprimem certos caracteres da sua 
personalidade ulterior. Isto é a educação envolve toda a vida da criança, mesmo que se 
considere que se trata de uma extensão demasiado longa do sentido de “educação”. Basta 
ter em conta a acção do homem na peugada dos estímulos psicológicos do meio – cada vez 
maiores em relação aos do meio estritamente natural – para considerar que esta escola 
paralela não é tão-só um intermediário entre a sociedade, os homens e as crianças. Os mass 
media são dirigidos pelos homens e a acção por eles exercida são indirectamente 
equivalentes à de um grupo ou à de um indivíduo. Daí os problemas importantes e difíceis 
que a animação, utilização e exploração de todas as formas de acção põem aos educadores. 
De uma maneira geral, é o problema das relações entre a escola e o ambiente. 
 
A terceira extensão da educação situa-se numa outra perspectiva, ou seja, durante muito 
tempo, a educação só se interessava pela inteligência ou tão só pela memória. Sabe se 
noutro sentido, que a educação que a educação do cavaleiro se queria física e moral, que a 
do “homem honrado” do século XVII não desprezava certos valores sociais. O nosso 
século quis alargar a educação a todos os domínios humanos, sem por de lado um só que 
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seja. A educação da sensibilidade é considerada ao mesmo nível de importância da 
educação da inteligência e a educação corporal não é mais relegada para o escalão inferior. 
Foi-se caminhando para uma formação total do indivíduo e a educação actual não tem por 
fim único fazer da criança um ser inteligente, cujo raciocínio lógico não tenha falhas, mas 
o objectivo de desenvolver uma personalidade de forma equilibrada, rica de 
potencialidades congénitas libertas, melhorada pela criação de novas aptidões; esta 
personalidade deverá ser susceptível de se adaptar, de se transformar, de se aperfeiçoar 
com o contacto de situações novas, reencontradas, escolhidas ou por ela suportadas. 
 
A quarta extensão da educação está ligada aos processos de educação e aos níveis nos 
quais se situam. Implicitamente conservou-se durante muito tempo como modelo da 
situação o esquema de Sócrates ensinando o escravo de Ménon. Como veremos, as 
situações educativas agora não se podem reportar unicamente a um mestre face ao seu 
aluno, nem mesmo ao professor diante de um grupo. Quer isto dizer que as situações 
educativas são numerosas e variadas. Pode-se exercer uma acção educativa em níveis 
muito diferentes e os educadores pertencem a categorias igualmente muito diferentes. O 
professor da escola, o director do estabelecimento, o responsável ministerial pelo ensino, 
todos exerce à sua maneira, uma acção educativa; o professor da escola age sobre um 
grupo de alunos, o director do estabelecimento exerce a sua acção educativa sobre uma 
equipa de colaboradores e o conjunto dos alunos, o responsável ministerial sobre o 
conjunto do sistema, estas acções têm contudo um denominador comum: quer directa ou 
indirectamente procuram agir sobre os alunos afim de que recebam uma “boa” educação. E 
assim pode-se compreender a afirmação de um burocrata, que sem nunca ter contacto real 
com os alunos, afirma estar ao serviço da educação.     
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2.4- O Papel dos Pais na Educação, Segundo a Opinião de Alguns Autores 
 
Como foi referido atrás, a educação se destina a todas as idades da vida do homem, desde 
que nasce até que morre. Nos tempos mais remotos Rousseau tinha afirmado que 
amanham-se as plantas pela cultura e os homens pela educação e que tudo o que temos ao 
nascer e precisamos quando adultos, são nos dado pela educação. Este e outros autores 
vieram esclarecer mais a responsabilidade da família para com a educação primeira da 
criança, a que Rousseau dá muita importância, uma vez que é o primeiro agente educativo 
pelo qual a criança passa. Pois as relações da criança com os adultos são muito 
importantes para o seu desenvolvimento. O meio familiar é o mais favorável, por isso o 
respeito dos direitos e responsabilidades dos pais e familiares de proverem orientação 
apropriada à criança. (Ramos, 1998: pág. 12).  
Vários são os instrumentos e autores que exaltam a relevância do papel dos pais nas fases 
iniciais do desenvolvimento da criança.  
Ainda respectivamente à educação familiar, Gesell afirma que tanto a família como a 
escola devem dar menos importância à competição e preocupar-se de uma forma mais 
autêntica, com a natureza e as necessidades da personalidade da criança. Indo mais além, 
ele diz que a personalidade é o produto final de todas as relações interpessoais em que a 
criança foi sendo envolvida e que quando essa emaranhada teia de relações é saudável, a 
sua personalidade tende a ser também saudável. Gesell não acredita que a organização da 
personalidade se efectiva nos primeiros cinco anos de vida, mas, afirma que as relações 
entre os pais e a criança são de primacial importância na modelação inicial da 
personalidade.  
Segundo Saunier, como se trata de ajudar a pessoa, a maneira de proteger, de ajudar, deve 
respeitar essa pessoa, respeitar a sua individualidade, os seus recursos pessoais, o seu 
ritmo, a sua liberdade. Não se trata de deixar a criança agir à sua vontade. Respeitar uma 
liberdade não é abster-se, “estar ausente” para deixar fazer tudo: o princípio exige que se 
ajude, que se esteja presente, com uma presença atenta e activa, que se suscite e estimule a 
liberdade. Ao princípio a criança não pode sequer usar a sua liberdade, mas os pais e 
educadores, ao suprirem a impotência da criança, devem procurar o interesse superior da 
criança e não o seu, educar progressivamente a vontade da criança e não contentarem em 
impor a deles. Ora é muito fácil esquecer isto, quando a criança é muito pequena e ainda 
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não fala, é muito tentador mandar e impor quando esta não quer agir segundo a nossa 
vontade. 
Bastos, afirma que de um modo geral os pais são boas pessoas e desejam o melhor para os 
filhos, mas acontece que por ignorância ou tradicionalismo muitas vezes se opõem ao que 
realmente lhes pode ser proveitoso. Vêem que os velhos métodos de educação se tornaram 
inaceitáveis, mas desconhecem os que deverão substituí-los. Diz ainda que talvez os pais 
de hoje necessitam mais de competência, sensibilidade, determinação e responsabilidade. 
Ela sabe que não deve repetir o passado e que tem de renovar não só o modo de educar os 
filhos como o seu próprio modo de ser mulher. Reforça ainda que a educação deve ser 
adequada aos tempos, porque é um dever dos pais prepararem os filhos para o mundo que 
os rodeia, mas a moral evangélica não sofreu alteração. Nos nossos tempos foi derrubado o 
slogan “um homem não chora”: o machão passou de moda e os homens têm finalmente 
direito ao sentimentalismo. Por seu lado as mulheres exigiram uma educação mais realista 
e os suspiros e desmaios deixaram de fazer parte do curriculum feminino.    
Gesell, tinha dito que, os pais podem talvez contribuir mais para o feliz e efectivo 
funcionamento dos filhos se expandirem as suas normais propensões de pais com uma 
compreensão simples das mudanças de idades e prestando grande atenção às diferenças 
individuais. E uma vez que uma porção substancial do tempo de qualquer criança é 
passado nas escolas, uma das coisas mais importantes que os pais podem fazer pelo filho 
pequeno, é proporcionar-lhe uma actividade escolar em que ele se expanda com base na 
idade relativa ao comportamento do que rotineiramente, apenas com base na idade relativa 
ao nascimento. Se pretendermos ajuizar convenientemente da personalidade da criança, 
temos de pensar nela em termos de crescimento, em termos de maturidade do seu 
desenvolvimento. Isso implica uma filosofia que dê o necessário valor às contingências do 
ciclo da vida. A essa filosofia, ele chamou de desenvolvimentalismo, porque diz que ao 
contrário do fascismo, reconhece a individualidade da criança e admite sensatamente que 
todo o seu comportamento está sujeita às leis naturais do crescimento humano. E 
acrescenta que essas leis naturais só podem ser compreendidas através da ciência e de cada 
vez mais ciência. 
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Capítulo – III 
3- A CRIANÇA NO SEU MEIO ENVOLVENTE 
 
3.1- Caracterização das Localidades 
 
Espinho Branco e Mato Correia são duas localidades do interior da ilha de Santiago, 
situados a norte do Concelho de São Miguel, a 8,620km da vila de Calheta. De acordo com 
o senso de 2000 possuem um total de 781 habitantes e entre estes, 270 são crianças, sendo 
40 em idade pré-escolar – 4 anos; 176 no Ensino Básico Integrado (EBI) – 6 a 11 anos e 54 
no Ensino Secundário – 12 a 17 anos. São zonas essencialmente agrícolas, composta por 
uma população jovem, cujo grau académico não vai para além da 4ª classe e 2º ano do 
curso preparatório entre os adultos e 12º ano entre os mais jovens. Mato Correia é 
continuação de Espinho Branco, sendo que o primeiro ocupa a parte norte e o segundo a 
parte sul. Para ambos os lados, oriente e ocidente, situam-se duas ribeiras em cujo tempo 
das chuvas as cheias correm para o mar. As montanhas interpelam as moradias nalgumas 
regiões, mas a maioria delas situam-se nas encostas perto das ribeiras. O acesso à 
localidade é razoável, isto é, tem-se acesso a ela, seguindo na estrada que liga Calheta à 
Tarrafal, a 6,260km chega-se ao ramal de acesso a Espinho Branco. Depara-se primeiro 
com um entroncamento, que dá acesso à aldeia dos Rebelados e logo a seguir chega-se a 
um outro que dá acesso a Espinho Branco e Mato Correia por uma estrada do lado 
esquerdo ou a norte que dista a 2,360km da estrada de acesso Calheta – Tarrafal. Entrando 
nesta via encontra-se uma estrada composta de pedras não apropriadas para a 
pavimentação, dificultando assim a circulação dos transportes que é quase raro nesta 
localidade. Esta apresenta fraco desenvolvimento económico, devido à falta de 
investimento causado pelo êxodo rural anteriormente ocorrido. Possui a maior parte da 
população emigrada e estes na sua maioria voltaram para zonas mais desenvolvidas. É de 
realçar que quase todas as famílias recebem remessa dos emigrantes e uma boa parte vive 
das mesmas. Actualmente muitas famílias estão a deixar as suas casas rumo à emigração, 
no âmbito da lei do reagrupamento familiar.  
Das poucas instituições públicas existentes, situam-se nos principais focos populacionais a 
destacar: na parte central, Espinho Branco, a escola do EBI denominada “Nha Mita Prêra”; 
dois chafarizes; um Centro de Saúde e uma Placa Desportiva. Na parte norte, Mato correia, 
um Jardim Infantil; uma Capela da Igreja Católica em construção; dois Tanques de 
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abastecimento de água, sendo a maior ainda não entrou em funcionamento. Na parte sul, 
Achada de Espinho Branco, uma sala de aula anexa à escola local; um Jardim infantil e 
dois chafarizes. É de realçar que no início estes chafarizes tiveram grande impacto na vida 
das populações, mas, com a diminuição da água dos furos, à muito que o abastecimento 
tem falhado e a localidade vive da água transportada pelos auto-tanques dos Serviços 
Autónomos da Água, que actualmente os preços aumentaram 100%, situação que bloqueia 
o acesso da maioria da população a este bem precioso. Em relação à energia eléctrica, 
factor chave do desenvolvimento das sociedades, há cerca de dez anos, foram dados os 
primeiros passos para a electrificação destas localidades, mas por mais incrível que pareça 
só agora (Maio a Agosto de 2009) a população passou a dispor de energia vinte e quatro 
horas. Mas é de salientar, que até agora apenas uma minoria beneficia deste bem precioso, 
uma vez que foram anunciados programas especiais de ajuda às famílias com fraco poder 
económico e isto só aconteceu por parte da CRP (Comissão Regional de Parceiros) 
delegação concelhia, mas de uma forma pouco transparente. Desde o meados dos anos 90 
que estas localidades vêm sendo dinamizadas com a criação das associações agros locais 
que muito contribuíram para o desenvolvimento das mesmas em parceria com programas 
de luta contra a pobreza. Essa iniciativa começou com a criação da Associação Agro - 
Espinho Branco e Mato Correia, que teve uma carreira brilhante, tendo contribuído muito 
para a melhoria da vida de muitas pessoas e diminuiu a pobreza local, o que é reconhecido 
por toda a população. Recentemente criou-se a Associação Agro-Mato Correia, que 
pretende trabalhar no mesmo teor mas ainda não teve o impacto da primeira. É de referir 
também às Associações de cariz juvenil, que muitas vezes os jovens mostram-se motivados 
a levar em frente e a meio do caminho deixam ser levados pelo desleixo. Mas actualmente 
pode-se falar da existência de um grupo juvenil que está a merecer nota positiva, pelas 
actividades que vem realizando, envolvendo sobretudo as camadas juvenis na época das 
férias, evitando certos comportamentos de risco. Sendo zona da residência de “Nha Mita 
Prêra”, mulher com quem pode-se dizer se viu renascer o “Batuque”, é sem dúvida o 
expoente máximo deste género musical no concelho, para não dizer do país. Tem gravado 
um disco, e tem participado em vários espectáculos internacionais. Isto para referir a 
quatro grupos de “Batuque” existentes na localidade formado por jovens e adultos e estes 
vêm participando em vários concursos locais realizados pela Câmara Municipal, que como 
se sabe actualmente está apostando muito neste género tradicional, estimulando nestes 
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últimos tempos a criação e o aperfeiçoamento dos grupos de “Batuque”, bem como os 
investimentos em novos talentos musicais que vão emergindo.  
 
 
 
3.2- Quadro das Pessoas Entrevistadas 
 
 Nº de entrevistados 
segundo a faixa 
etária 
Sexo  
Faixa etária 
Grau de parentesco 
familiar 
 
 
M 
 
F 
 
 
7 
 
 
3 
 
 
4 
 
 
18 – 35 Anos 
 
 
Pai; mãe; tio; irmã. 
 
 
12 
 
 
2 
 
 
10 
 
 
40 – 60 Anos 
 
 
Pai; mãe; avó. 
 
 
7 
 
 
2 
 
 
5 
 
 
65 – 80 Anos 
 
 
Avô; avó. 
Tota
l 
26 7 19 3,3%  
 
 
 
 
As questões chaves do guião de entrevista foram as seguintes: 
 
1- O que entendes por infância/criança? 
 
2- Qual é o tratamento que a criança tem na nossa localidade? 
 
3- Há diferença entre o tratamento que é dado à criança hoje e o que era dado antigamente?  
 
4- O tratamento que é dado à criança reflecte na sua vida futura? 
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3.3- População em Percentagens 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
65,40% 
3,30% 
34,50% 
População Total - 781 
Adultos 
Entrevistados 
Crianças 
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3.4- Resultado das Entrevistas 
 
De acordo com o tema em estudo, achei relevante inteirar-se do conhecimento das pessoas 
da localidade respectivamente à criança e à infância. Neste âmbito a primeira questão do 
guião de entrevista foi: o que entendes por infância ou criança? 
Perante esta questão sete dos entrevistados disseram que a “criança é um menino 
pequeno”; seis referiram-se aos cuidados que devemos ter para com as crianças e apenas 
um deles referiram aos cuidados psicológicos e afectivos; três dos entrevistados acham que 
Infância é a primeira fase do crescimento humano; para um outro, Infância é inocência e 
um deles ainda pensa que esta fase tem a ver com a criança. Um dos entrevistados acha que 
a criança é diferente do adulto a nível do pensamento; um outro disse ainda que é um 
menino no começo da sua educação e um outro que é um bebé.  
É de referir que a maioria não respondeu ao conceito de Infância, mostrando-se estranhos 
ao mesmo e apenas dois não responderam a esta questão.  
 
Na segunda questão eu procurei saber qual é a apreciação das populações sobre o 
tratamento que as crianças têm na localidade e a questão foi: qual é o tratamento que a 
criança tem na nossa localidade?  
Relativamente a esta questão, quinze pessoas são de opinião que há um mau tratamento das 
crianças na localidade, apontando locais como uma loja e uma garagem ocupada com jogos 
de azar, uso e abuso de bebidas alcoólicas, situadas mesmo ao lado da escola e a zona de 
Mato – Correia. Também citaram alguns exemplos do mau tratamento como palavrões, 
consumo do álcool bem como as brigas, a permanência das crianças nestes sítios entre 
outros; sete pessoas acham que o tratamento é razoável; duas opinaram somente em 
relação a si própria, alegando tratar bem as crianças e que em relação às outras pessoas não 
sabem; dois dos entrevistados ficaram entre o bom e o razoável; um deles acha que as 
crianças devem ser bem tratadas, insistindo em não tirar as suas conclusões. 
 
Na terceira questão com o objectivo de avaliar a eficácia da actual educação em relação à 
antiga, na opinião das pessoas, a questão formulada foi: há diferença entre o tratamento 
que é dado à criança actualmente e o que lhe era dado antigamente? 
Ali vinte e quatro entrevistados acham que antigamente o tratamento era muito diferente e 
que a educação era melhor e entre estes, dois acham que além da grande diferença, 
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antigamente o tratamento era muito duro, acrescentando ainda que era uma humilhação 
total; um dos entrevistados acha que agora o tratamento é melhor em termos de 
humanismo; um deles pensa que em ambas as épocas a educação é a mesma e que as 
crianças actualmente é que são mais duras ou traquinas, enquanto um outro afirma que em 
ambas as épocas há aspectos positivos e negativos. 
 
Na quarta e última questão procurei relacionar o tratamento ou a educação da criança com 
a sua formação futura como pessoa e a questão formulada foi: o tratamento que é dado à 
criança reflecte na sua vida futura? Fundamente. 
Relativamente à questão, vinte e quatro pessoas pensam que esse tratamento ou educação 
influencia na vida futura da criança; apenas duas delas acham que pode ou não influenciar, 
acrescentando uma, que às vezes quando adultos podem mudar, independentemente da 
educação que tiveram.  
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Assim numa análise preliminar, elaborou-se o seguinte quadro de categorização das 
respostas. A categorização não seguiu categorias prévias, mas sim foi retirada das próprias 
respostas.  
     
 
 
3.5- Quadro de Categorização dos Resultados das Entrevistas 
 
Objectivos Categorias 
 
 
Compreensão da criança ou da infância 
Menino pequeno 
Cuidados ou necessidades 
1ª Fase do desenvolvimento humano 
Inocência 
Bebé  
 
 
 
Tratamento das crianças  
Mau tratamento 
Razoável 
Palavrões  
Jogos de azar  
Bom 
 
Comparação do tratamento/educação das 
crianças actual e antigamente. 
Muito diferente 
Melhor 
Grande diferença 
Muito dura 
Humilhação total 
Mesma educação  
 
Influência do tratamento/educação na 
formação futura do indivíduo. 
Influencia 
Pode/não influenciar  
Exemplos 
Formação futura 
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3.6- Análise das Categorias 
 
Começo por analisar este quadro, da categoria mais referida a menos referida, de forma 
como estão ordenadas as mesmas, explicando cada um dos objectivos preconizados com 
este trabalho de acordo com as respostas dos entrevistados. 
 
O primeiro objectivo foi saber qual é a compreensão que os adultos têm da criança ou da 
infância em que a categoria mais referida foi “menino pequeno” o que mostra que o 
conceito ou a compreensão que os adultos têm da criança é que esta é um menino pequeno. 
Este é um conceito muito superficial da criança e tenho constatado que são opiniões de 
pessoas comuns da localidade, com baixo grau de escolaridade e que não tem nenhum 
conhecimento específico acerca da criança. Além disso são pessoas com uma certa idade.  
 
“Cuidados ou necessidades” esta categoria poderia distanciar-se do senso comum se essas 
pessoas tivessem referido também às necessidades psicológicas e afectivas da criança, que 
conforme os estudos psicológicos e pedagógicos são de extrema importância para a 
formação integral do indivíduo como pessoa. Privilegiar somente as necessidades básicas e 
materiais da criança, conforme a opinião dessas pessoas, estaríamos a criar um indivíduo 
incompleto e sem capacidade de inserção social. Além disso os estudos comprovaram que 
a criança é um ser sensível que além das necessidades materiais necessitam de amor, 
carrinho e compreensão para ter um desenvolvimento global e integral. Por isso essa 
categoria na linha da primeira não deixa de ser superficial, ideia de pessoas com baixa 
escolaridade sem nenhum conhecimento específico sobre a criança. 
 
“Primeira fase do desenvolvimento/crescimento humano”, foi a opinião de quatro pessoas 
e desta forma mostraram algum entendimento no assunto, porque de facto todos os 
psicólogos, sociólogos entre outros da ciência social e humana, abordam a questão do 
desenvolvimento/crescimento por fases. No fundamento das suas ideias percebi mesmo 
que entendem a infância como uma das fases do desenvolvimento humano, sendo que um 
deles referiu a outras fases do desenvolvimento como a idade adulta e a velhice. A ideia 
desses entrevistados distancia do senso comum e das duas primeiras categorias, o que pode 
ser explicado pela diferenciação do nível de escolaridade, formação pessoal e profissional. 
É basta saber que duas delas são professores do EBI com formação exigida, uma é 
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monitora com muita experiencia e formação exigida e a outra possui uma certa 
escolaridade antiga, foi emigrante e líder da maior Associação local e actualmente lidera 
uma outra associação local emergente e neste âmbito tem participado em várias formações. 
Posto isso fica explícito que a compreensão ou o conceito que nós formamos das coisas 
depende em grande parte da formação que temos como pessoa, isto é, da escolaridade, 
trabalho, meio envolvente entre outros factores que influenciam a nossa formação.    
 
“Inocência”, uma ou duas pessoas são dessa opinião, elas estão mais no contexto do que as 
duas primeiras categorias, mas isso é pouco para definir criança ou infância e também não 
foge ao senso comum. Do ponto de vista cognitivo pode se admitir que a criança seja 
inocente o que não quer dizer que ela não tenha a sua inteligência, mas esta é à medida do 
seu crescimento, que comparado à inteligência adulta é considerada inocência. Muitas 
vezes as crianças nos surpreendem acções e atitudes extremamente inteligentes, mesmo ao 
nível dos adultos e hoje em dia temos o caso dos sobredotados que apresentam um nível de 
inteligência igual ou superior ao dos adultos. Isso para alertar que se pode falar da 
inocência das crianças de forma geral, mas há excepções. 
 
“Bebé” foi a categoria menos focada, por apenas uma pessoa e apesar de ser aceitável 
parece vulgar, uma vez que não foi argumentada para tornar essa resposta mais credível. 
Isso porque segundo algumas pesquisas feitas afirmou-se que as crianças são chamadas 
recém-nascidos do nascimento até um mês de idade; bebé entre o segundo e o décimo 
oitavo mês e criança quando têm entre dezoito meses até doze anos de idade. Face a essas 
restrições, o recém-nascido e o bebé não deixam de ser crianças e por outro lado já é do 
senso comum a designação “bebé” sem tais restrições. 
 
O segundo objectivo desta entrevista foi saber como é o tratamento das crianças nesta 
localidade e as categorias mais referidas são: 
“Mau tratamento” ou seja mais da metade dos entrevistados acham que as crianças têm 
mau tratamento por parte dos adultos/maiores. Isto para mim não foi surpresa, mas veio 
revelar uma certa capacidade dessas pessoas na análise da situação e humildade para 
aceitar a realidade como ela é e mostrar que estão conscientes da mesma, contrariamente 
ao que eu pensava. Mas o preocupante é que apesar de se mostrarem preocupados com 
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isso, alguns contrariam a si próprios praticando outras formas do mau tratamento como 
zangas, palavrões entre outras, e a criança responde na mesma moeda. 
 
“Razoável”, a segunda categoria mais referida mas estas pessoas não se apresentavam 
confiantes das suas opiniões, admitindo que há pessoas que actuam bem perante as 
crianças, mas que há outros não respeitam e as tratam mal. Posto isso, referiram a alguns 
aspectos negativos que presenciam. 
 
“Palavrões”, como já tinha dito atrás esta é uma das formas do mau tratamento muito 
recorrido na localidade e quase todas as pessoas que partilham dessa opinião referiram a 
esta categoria. Isto sendo uma questão prática, não depende da escolaridade nem do nível 
de formação, todos sabemos que isto é mal na educação das crianças e tenho constatado 
que as crianças que são tratadas desta forma, dizem palavrões com muita naturalidade e 
sobretudo retribuem o que lhes é dirigido quer aos pais ou qualquer que seja a pessoa a 
dirigir-se a eles. 
 
“Jogos de azar”, bem como palavrões surgiu na sequência dos exemplos do mau 
tratamento apontados pelos entrevistados, em que as crianças participam com naturalidade 
ou seja o lugar onde se realiza é de fácil acesso ou seja sãos espaços públicos. 
 
“Bom”, esta categoria me surpreende justamente pelo facto de nenhuma pessoa ser de 
opinião que o tratamento é bom, mas surgiu quando duas delas oscilavam entre o bom e o 
razoável e pareciam não ter a certeza do que diziam. Mas o que me parece é que como 
muitas outras, elas não queriam falar mal da sua comunidade, tirando conclusões das suas 
análises e sentiam pouco à vontade falando disso, como que fosse falar da vida dos outros. 
Por isso algumas recusaram responder esta questão falando apenas em relação a si, 
evitando fazer uma análise da situação tirando suas conclusões. 
 
O terceiro objectivo foi comparar o tratamento/educação das crianças, na actualidade e 
antigamente na opinião das pessoas. Encontramos como categorias mais referidas “muito 
diferente” e “melhor”, esta última apontada por todos, como característica principal da 
educação de antigamente. Esta opinião é muito mais acentuada entre as pessoas mais 
idosas, que tiveram uma educação muito restritiva, baseada na obediência total sendo que o 
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caso contrário era castigo de forma rígida. Esta pode ser a razão para a crítica severa à 
educação actual. 
 
“Grande diferença”, esta categoria foi referida por dois dos entrevistados, no sentido de 
crítica à educação antiga e um deles ainda acrescentou que esta era “muito dura”, chegando 
a ser uma “humilhação total”. O outro acrescenta ainda que actualmente a educação é 
melhor em termos de humanismo.  
Analisando, pode-se considerar as duas categorias numa só: “muito diferente”. Os 
primeiros ou seja a maioria, aprovam a educação antiga em detrimento da actual, enquanto 
os segundos, dois entrevistados fazem o inverso, aprovando a educação actual. 
Perante isso, pode-se tirar ilações importantes se levarmos em conta a faixa etária dos 
entrevistados ou seja entre os primeiros esta opinião é mais acentuada quanto mais idoso 
for o entrevistado, como já foi referido. Realmente podemos notar que os mais idosos estão 
mais preocupados com a educação moral e cívica das crianças, aspecto que pensamos ser 
compreensível pois ao reflectir sobre os fenómenos actuais causados pelo distúrbio 
comportamental dos jovens tornou-se hoje em dia comum falar da crise de valores. Por 
outro lado estas pessoas não estão interessadas na educação escolar, o que pode ser 
explicado pela ausência de escolas nos seus tempos ou ainda pela proibição de frequências 
pelo regime colonial ou então os próprios pais. Por isso é normal pensarem que se eles 
sobreviveram sem ir à escola, os seus filhos também sobreviverão.  
Os dois entrevistados que criticam a educação antiga pela sua severidade e regras rígidas, 
referem ao aproveitamento escolar como uma das vantagens da educação actual, que é o 
outro lado da moeda, mas esquecem a educação moral e cívica. Isto também demonstra o 
nível académico dos dois, a capacidade de análise da situação, o que lhes permite 
reconhecer os ganhos da educação actual que não são poucos. Por outro lado, chamam a 
atenção para uma educação liberal e democrática, mas também à vertente psicológica e 
afectiva da educação, o que é uma demanda constante da educação moderna, 
características que a educação antiga desconhece o que pode ter influências no tratamento 
ou relacionamento dos adultos com as crianças bem como com a nova geração.  
Como já se disse, os pais querem a mesma educação que receberam relativamente ao 
civismo e à moral, no entanto sabem que os velhos métodos tornaram inaceitáveis mas 
desconhecem os que deverão substituí-los e acrescenta que os pais devem ter mais 
competência, sensibilidade, determinação e responsabilidade. E como já foi referido atrás, 
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a educação deve estar adequada aos tempos porque é dever dos pais preparar os filhos para 
o mundo que os rodeia. 
 
“Mesma educação” mencionada apenas por uma entrevistada, esta quer dizer que não há 
diferença entre a educação antiga e a actual, mas põe a tónica nas crianças, afirmando que 
estas é que são diferentes, mais traquinas e mais duras e posto isso deixa claro que para ela 
esta é a razão da ineficácia da educação actual. Independentemente de esta ideia estar certa 
ou não, a verdade é que esta categoria nos propõe uma outra visão ou seja, se as crianças 
mudaram, a educação não deve continuar a mesma, ela deve acompanhar as mudanças 
porque se não falha, isto é, não consegue dar respostas às novas exigências da sociedade 
moderna. E se calhar, voltamos ao mesmo ponto, ou seja, a tónica continua na educação e é 
a tal tese da educação adequada aos tempos.    
 
Um outro objectivo da entrevista realizada foi também saber na opinião das pessoas da 
localidade, se o tratamento/educação dada às crianças influencia ou não a formação futura 
das mesmas.  
Perante esta questão a maioria dos entrevistados referiram às categorias “influência”, 
dando uma explicação lógica das suas opiniões, deixando claro que todo e qualquer forma 
de tratamento/educação contribui para a formação futura da criança, isto é, ela pode ser boa 
ou má pessoa dependendo da educação/tratamento que recebeu. E uma delas afirma que é 
uma imitação. 
Respectivamente a esta questão eu penso que falaram por experiencia própria, uma vez que 
na localidade há exemplos neste sentido e além de demonstrar que estão atentos ao que 
acontece ao redor, demonstram também algum nível de conhecimento científico ou seja a 
criança não é um ser passivo.  
 
“Formação/vida futura”, a própria categoria nos remete ao futuro, uma vez falando de 
influências, sejam (boas ou más) nem sempre têm efeitos imediatos. Esta foi referida por 
três entrevistados e achei interessante, porque pensar no futuro de uma criança é uma 
atitude nobre, inteligente e responsável. Isto leva as pessoas a planificarem um futuro ideal 
para ela, a criança, estabelecendo metas. Esta preparação deve ser integral, envolvendo a 
criança no seu todo, isto é, abarcar todos os domínios do desenvolvimento sem deixar uma 
lacuna que seja. Se todos os pais pensassem na formação/vida futura dos seus filhos, 
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respeitando as suas inclinações e preferências, certamente que diminuir-se-ia certos 
distúrbios, falta de opções e dificuldades de integração que afligem crianças e adolescentes 
na actualidade.  
“Pode ou não influenciar”, referida apenas por dois entrevistados. Eles podem estar a 
querer mediar ou equilibrar os efeitos do tratamento ou educação sobre as crianças. É que 
segundo Piaget há um equilíbrio entre o meio e o indivíduo, isto é a criança não só recebe 
influências do meio como também emite influências ao meio, o que faz dela um sujeito 
activo. Mas esta lógica não me parece aplicável à situação desta localidade uma vez que 
como já foi demonstrado os adultos têm uma grande autoridade sobre as crianças, o que é 
inevitável e para educá-las impõem esta autoridade nem sempre de forma adequada e a 
criança tem que obedecer de forma passiva e isto é já uma influência.  
Mas também temos de admitir que esta influência pode não ser determinante, acreditando 
na hipótese de que quando maiores podem mudar como pensa um dos entrevistados, o que 
às vezes tem acontecido.   
 
“Exemplos”, foi referida ao longo da resposta de uma entrevistada ao afirmar que 
“influência pelos exemplos” e isto me despertou alguma curiosidade porque hoje em dia na 
educação actual se consciencializou e é reconhecido que as crianças aprendem com os 
exemplos. Esta categoria remete-nos para um dos pilares da educação, isto é, o “aprender a 
fazer”, que consiste essencialmente em aplicar na prática os conhecimentos. Além disso, 
revela um conhecimento actualizado dessa pessoa e sendo assim pensa-se que ela está 
consciente de que devemos repensar as nossas acções na presença das crianças de forma a 
transmitir bons exemplos, uma vez que como já foi referido atrás, elas aprendem por 
imitação e os adultos devem ser bons modelos, partindo do princípio que não basta apenas 
“aprender a fazer”, mas sim, aprender a fazer bem aquilo que é bom para nós e para os 
outros.  
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4- Descrição das Formas de Tratamento das Crianças pelos Adultos 
Falar do tratamento das crianças desta localidade é falar da educação e da estruturação da 
sociedade em geral. Relativamente à educação, pode se dizer que a maioria das crianças é 
educada pelos avós e avôs devido à indisponibilidade e imaturidade dos pais, uma situação 
que actualmente se generaliza por todo o país. Os avós que como se sabe é lhes atribuído 
essa função por acumular experiencias em lidar com crianças e acima de tudo pela sua 
disponibilidade, em detrimento dos pais, em muitos casos irresponsáveis, sem condições 
ou disponibilidade para constituir uma família para a criança. 
A educação dos avós que todos conhecemos, possui duas vertentes, ou é muito permissiva 
ou é restritiva de mais, poucos conseguem o equilíbrio. Daí pode resultar crianças muito 
mimadas ou demasiado traquinas, sendo difícil a sua adaptação fora do lar, tornando um 
problema tanto para os pais como para os educadores. 
 
Um outro caso é o de crianças responsáveis pelo cuidado dos irmãos, que é uma situação 
bastante negligente, mas tida como normal nesta comunidade. Estas crianças muitas vezes 
acabam por abandonar a escola por causa dessas tarefas e não só, como também por causa 
do trabalho infantil que acontece com muita naturalidade nessa comunidade, uma vez que é 
uma comunidade agrícola, as crianças ajudam as famílias no trabalho, mas também servem 
de mão-de-obra, sendo remunerado para apoiar financeiramente a família. O comércio 
informal e a extracção de inertes são outras actividades que ocupam parte significativa das 
crianças principalmente na comunidade dos Rebelados que apesar de muito esforço ainda 
muitas crianças não vão para escola. É de realçar que estas crianças não têm oportunidades 
de sucesso, salvo algumas excepções acabando por desinteressar e abandonar os estudos.  
 
Nesta comunidade não há ainda um sentimento da infância para atender outras 
necessidades da criança a não ser as materiais, como a alimentação, o vestuário, a higiene 
entre outras do género. Esta é a principal preocupação dos pais e encarregados da educação 
das crianças. Para muitos ainda, educar uma criança é dar-lhe trabalho e castigar 
fisicamente quando ela desobedece. Isso mostra um desconhecimento total dos direitos da 
criança, bem como da psicologia infantil, o que resulta no tratamento da criança como 
adulto, ou seja sem o mínimo de respeito pela fase do desenvolvimento das mesmas. Deste 
modo, pode-se verificar pais e ou encarregados da educação a insultar filhos ou educandos 
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com palavrões, zangas e agressões de forma pública, desrespeitando não só os seus filhos, 
bem como outros que estão ao redor. Os adultos não medem palavras e muito menos 
reflectir sobre o que dizem à frente das crianças e muitas vezes são estas que frequentam 
locais indevidas como os ocupados com jogos de azar, paródias entre outros e algumas 
vezes levados pelos próprios pais. Para além disso, há pais que permitem o contacto das 
crianças com o álcool, café e tabaco com consequências nefastas e a curto prazo na nossa 
sociedade, por vezes manifestada por alguma delinquência juvenil provocada pelo 
consumo do álcool. A propósito pode-se ainda referir a crianças que não conseguiram 
prosseguir os estudos por causa do contacto precoce com drogas, acabando por ficar à 
margem, sendo que algumas nem aprenderam a ler e a escrever. Outros ainda prestes a 
concluir os estudos tornaram-se dependentes, acabando por desistir da vida e as causas são 
atribuídas à herança genética, que em nossos dias a ciência provou ser falsa. 
 
Nesta localidade os pais e encarregados da educação não têm o hábito de acompanhar os 
filhos nos estudos, uns por serem analfabetos, outros pela indisponibilidade e a maioria 
pelo mero desinteresse ou falta de conhecimento, ou seja, não sabem que a criança precisa 
ser motivada e apoiada principalmente na família para poder sentir interesse. Pelo contrário 
o que acontece é que a maioria das crianças não tem apoio dos pais ou encarregados da 
educação nos estudos, sendo muitas vezes a causa do fracasso, do desinteresse e 
consequente abandono escolar. Verifica-se uma diferença notável entre as crianças que os 
pais seguem e as que não são apoiadas. Falando das crianças com dificuldades de 
aprendizagem é ainda mais chocante, uma vez que são alvos de comentários pejorativos 
constantes dos familiares e outras pessoas pelo que acabam na maioria das vezes por 
abandonar a escola. 
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Conclusão 
 
Com a realização deste trabalho foi possível concluir que:  
Foi relevante trabalhar este aspecto da nossa realidade educativa, pois as entrevistas 
realizadas permitiram a confirmação do observado, uma vez que segundo as opiniões há de 
facto mau tratamento das crianças na localidade, o que se manifesta de várias formas. 
 
A relação dos adultos com as crianças segue um padrão proporcionado pelo nível 
educativo dos primeiros, estando condicionado também pelas condições socioeconómicas 
da família e da localidade. Nessa relação, a influência do meio sobre as crianças está 
intermediada pelos níveis do desenvolvimento sócio cognitivo das mesmas;  
 
Há relação entre a compreensão que têm da criança e o tratamento que a dão, mas uma 
certa incoerência entre as suas opiniões e as suas práticas; 
 
A Compreensão da criança como “menino pequeno” restringe-se à responsabilidade quanto 
à satisfação das suas necessidades materiais para crescer ou criar, não privilegiando as 
necessidades psicológicas e afectivas, estando conscientes de certas formas do mau 
tratamento e isto é uma forma de exercer as suas autoridades;  
 
O futuro das crianças está influenciado também pelas condições socioeconómicas e 
educativas das famílias pelo que muitas acabam por reproduzir o exemplo da profissão dos 
pais e desta forma não se educa para a diversidade e nem tão pouco se valoriza as 
preferências e os talentos da pessoa; 
 
Contudo, todas têm sugestões para a melhoria da situação ainda que com propostas 
diferenciadas tendo como referencia a educação antiga e a educação actual. Nesta óptica 
torna-se útil e imprescindível uma consciencialização e consensualização entre os pais para 
a melhoria da educação futura das crianças da localidade, tendo como princípios que não 
se educa sem uma aproximação íntima com a criança, não se educa somente com regras, 
limitações e punições mas sim educar é estar perto, sentir e compreender a criança, os seus 
anseios e angústias e ajudá-las a ultrapassar as dificuldades; Acima de tudo educa-se na 
amizade, tranquilidade, respeito, paz e amor. Na actualidade, em alguns países 
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desenvolvidos, já se reivindica uma escola para os pais e acho que chegou o momento de 
reflectir profundamente a questão da educação e ver se esta pode ser exercida por qualquer 
pessoa. Será que não é preciso alguma preparação prévia para os futuros pais?   
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